
Programa Jovem Monitor/a Cultural (PJMC)

Criado pela Lei Municipal 14.968/09 e regulamentado 
pelo Decreto Municipal 51.121/09, o PJMC visa a 
formação teórica e prática de jovens, entre 18 e 29 
anos, em equipamentos culturais da cidade de São 
Paulo. O Programa é coordenado pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura (SMC) por meio do Centro Cultural da 
Juventude (CCJ).

“O Programa objetiva, a partir da interação entre a 
comunidade e os equipamentos culturais administrados 
pela Secretaria Municipal de Cultura, estimular, por 
meio de atividades culturais, a inserção socioeconômi-
ca e desenvolver a formação e a experimentação profis-
sional, bem como facilitar a continuidade dos estudos 
de jovens”. (Decreto Municipal).

O programa se divide em duas partes. A formação 
teórica de jovens que busca a ampliação do repertório 
e conhecimento formal de cultura geral dos jovens; e 
a formação prática em casas de cultura, bibliotecas, 
museu da cidade, centros culturais, teatros distritais, 
EMIA e gabinete da SMC.

Com isso, jovens desenvolvem conhecimentos e 
habilidades ampliando os repertórios em cidadania 
e gestão cultural, políticas públicas e de juventudes 
e potencializam o protagonismo nos equipamentos e 
nos territórios.

Escritos e imaginários: criação e presença

Nestes textos e imagens vamos apreciar  a construção 
de múltiplas linguagens poéticas e imaginários singula-
res que revelam a condição de jovens pertencentes, em 
sua maior parte, a segmentos da diversidade cultural  de 
territórios vulneráveis da cidade, isto é, as periferias.  
No entanto, estas expressões de literatura e arte tam-
bém manifestam inquietações da condição humana em 
um tempo difícil. Aqui os jovens revelam as suas percep-
ções, medos, desafios, denúncias, perguntas identitárias 
fundamentais, e imaginam mundos a partir da poesia 
e da arte em geral. Evidencia-se um desejo de “romper 
as fronteiras da cidade, navegar os próprios mares e 
enfrentar a tempestade”. Ou seja, revelam um desejo 
de ser por eles mesmos, não confinados a um mundo 
pequeno, mesmo sabendo que as tempestades estão 
aí convivendo conosco a cada dia.  Situam-se imersos 
numa luta social que “acaba virando sempre uma luta 
comigo” e que, embora a necessidade da afirmação da 
sua condição de protagonistas seja certa, os caminhos 
que se delineiam para aí chegarem são incertos.

Observa-se no livro a indagação e a perplexidade de 
quem está se abrindo para o mundo, mas certa crueza 
de quem já viveu na sua curta existência o bruto dia do 
cotidiano da grande cidade. Mas há também levezas e 
elogios a pessoas, situações e destaques à relevância 
do próprio Programa Jovem Monitor Cultural/PJMC.

Os desenhos criativos trazem uma marca própria, movi-
mentos, cores, máscaras ancestrais, olhos perplexos, a 
beleza negra, a força da grafitagem na cidade, a cristali-
zação das pessoas nas gaiolas e nos esquemas, fotogra-
fias dos bairros, as cadeiras vazias do cinema, o grupo 
alegre de jovens, o solitário tênis na grama, aspectos da 
cidade e dos bairros, ou mesmo figuras abstratas com 
múltiplas leituras artísticas. Criação.

Este livro, se não revela o todo da passagem do jovem 
por este programa, traz fragmentos importantes do seu 
processo criativo e da poesia da vida captados neste 
começo singular de sua existência.

Em resumo, observamos nestes Escritos e imaginários, 
uma vontade indomável de ser: “a vontade de existir e 
a vontade de exercer”.

Hamilton Faria

Programa Jovem Monitor/a Cultural – PJMC

realização
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Terreiro, terrenos e terras
Expulsos e desapropriados

Entre ruas e vielas, casas e muitos prédios

Viver aqui antes era um tédio

um ser 

que ao momento existiu ao mostrar 

que aprendeu

que mudou sua historia mas não se 

corrompeu.

A periferia não é um cancer da sociedade, a periferia só quer 

educação, cultura, lazer, saúde, respeito, dignidade

ao ser abraçado por um deles... pois 

até então eu havia me educado para 

manter uma distância física

transformamos o bar do Zé 

Batidão num centro cultural.

É tanto rosto, 

tanta gente,

Eu era moleque de laje *minha cor “minha” classe
alguém me explica 

o seu parecer Eita ciclo diverso este 

em que vivemos

A bola pouco importa
Matemática das 
Relações

Nesse momento, um 

neurônio ergue o braço

Às mulheres sem sorte.
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Apresentação

Esta publicação é composta de produções culturais de participantes do 
Programa Jovem Monitor/a Cultural (PJMC), da Secretaria Municipal de 
Cultura de São Paulo, sob a coordenação do Instituto Pólis. 

Este não é um livro temático, e traz visões multifacetadas de autores/as e 
artistas jovens, constituído de obras inaugurais de agentes culturais que 
pensam, contestam e expressam seus sentimentos e sentidos. Durante o 
curso de um ano, aparecem revelações artísticas em textos que remetem 
a vivências, experiências e reflexões. Com um repertório amplo, os textos e 
imagens são de variados tons e temas e abordam as condições existenciais e 
sociais do ser jovem numa grande metrópole, com um olhar crítico e criativo.

Nessas produções, vê-se a inquietação de agentes culturais que querem 
mudar as coisas, transformando a realidade bruta que se apresenta em suas 
mais variadas versões. Promovem reflexões sobre o fazer cultural de jovens 
das periferias. O fluxo leve das obras mostra uma capacidade de se encantar e 
de se indignar, e ver a cidade com outros olhos, desde a periferia até o centro 
e vice-versa. Nelas, os espaços urbanos se apresentam de forma contundente, 
evidenciando a cidade como um campo de disputas simbólicas, culturais e 
sociais. Oriundos das mais diversas regiões da cidade de São Paulo, os/as 
jovens elaboram uma teia poética viva e dinâmica. 
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O livro é composto por duas partes: Escritos e Imaginários. 

Na primeira parte, jovens escritores/as que se apresentam com suas próprias 
palavras, em escritos inéditos, que não podem ser contidos por uma grade 
teórica fora do texto e da vida. Colocam-se contra o que lhes é imposto e 
propõem outras maneiras de olhar e viver os territórios e espaços sociais. 
Uma insurgência que atualiza tradições poéticas da cidade, ainda que talvez 
sem essa intencionalidade concretizada numa diversidade de escritas com 
grafias e sinais muito próprios e, ao mesmo tempo com referências das redes 
sociais

Na segunda parte, o livro traz imagens, desenhos e fotografias produzidas 
ao longo de um ano. Essas obras expressam vários momentos da vida de 
jovens. Algumas fazem emergir imaginários hipercriativos, outras registram o 
cotidiano, sempre como forma de intervenção e interação com o real. 

Enfim, são criações ecléticas e não passaram por nenhum tipo de seleção, 
já que foram escolhas dos/as jovens. Assim, procuramos não dar uma 
unidade artificial, mas caminhar com os textos e as imagens conforme foram 
apresentados e procurar construir trilhas afetivas e criativas na cidade. 

Esperamos que esta publicação contribua para a circulação de produções cul-
turais juvenis da cidade de São Paulo.

Valmir de Souza
Professor, Ensaísta, Doutor em Teoria Literária e  

Consultor de Políticas Culturais do Instituto Pólis
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Das ruas noturnas de São Paulo

Só restam o silêncio, o lixo e o desgaste

Um corpo abandonado,

No chão gelado... de um metrô qualquer

São muitos os passos desesperados,

Mas nenhum olhar preocupado se quer.

É muito sono, muita indiferença, 

Cada qual em seu pensamento,  

Com seus problemas, suas crenças.

No outro homem, o seu mau cheiro 

incomoda mais que sua solidão

O barulho da corrente agora é outro

A submissão é consciente, 

A felicidade é ilusória

Mas a dívida é verdadeira

É tanto rosto, tanta gente, 

cada um, um fragmento

Em cada olhar tem um tormento

Uma inquietação, um estranhamento

São olhares calados que dizem pra você:

“Já não se faz o que queres, mas ainda,

Há de ser tudo da lei”
Mirna Neit Félix
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E se nem pessoa comove, 

Imagine o bicho que sofre!

Implorando por atenção, com fome, frio

Precisando de proteção...

E se vê que cansaço alheio, torna-se desatenção

Individualismo e desespero

Que ignoram o pobre cão

E é chegando no destino que lanço a reflexão:

O que será do homem abandonado e do triste cão?

O que se espera dessa vida regada de ilusão?

É tanto rosto, tanta gente 

Mas ninguém pra chamar de irmão

É a desigualdade o desgaste

O sofrimento pelo pão.

Mirna Neit Félix
21 anos (14/03/1994), nascida e criada em Salesópolis. Atualmente moro sozinha no bairro da 

Liberdade em São Paulo. Não me Defino como algo ou alguém, estou em constante processo de 
mudança! Nada na vida é constante e eu estou nesse meio de incertezas. O que sei sobre mim até agora é 

que minha vida é feita de luta e sonho, sendo estes o feminismo, bruxaria, um pensamento libertário que 
transcende as criações mundanas, musicista, mulher, pansexual. E tudo o que sou aos poucos se junta: 

canto músicas que refletem minha luta e faço dela meu trabalho, minha vida e minha missão.  
Por enquanto, sou esse rolo de coisas. Jovem Monitora no Teatro Décio de Almeida Prado.

Mirna Neit Félix
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Eu era moleque de laje 
de uma a outra, a sós 
à margem 
Experimentando as 
sensações de liberdade 
e de poder ter no alto 
as aventuras e 
descobertas do céus 
e aléns do bairro. 
 

Certo mesmo de que 
podia voar com os pés 
escalando uns tantos 
muros altos 
tijolinho baiano furado 
um pouco de sorte na 
descida 
cortando e ralando os 
braços 
os meninos e meninas 
Todxs em fila 
Correndo pelas vielas 
estreitas 
mal iluminadas 
asfaltadas 
caladas 
(...) 
 

Fragmentos de uma dramaturgia poética  
¨Prometeu Erê¨, 2014 

Igor Valentin
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Tocava um som... 
a fumaça dos cigarros 
e a adrenalina 
de voltar a correr 
e passar 
pelos córregos 
atravessar para o bairro 
do lado 
e romper com fronteiras 
da cidade 
romper as próprias 
fronteiras 
esquecer por um 
momento 
o número que 
corresponde 
a identidade 

Igor Valentin 
É ator e produtor cultural. Iniciou sua carreira em 2000, em um grupo de teatro amador e desde então 
montou diversos espetáculos. Hoje realiza gestão de eventos, curadoria e coordena projetos culturais 

como mostra de teatro, dança, festival de poesia, além de ter participado, em 2014/15 do Programa 
Jovem Monitor Cultural da Secretaria Municipal de Cultura, em parceria com o Instituto Pólis. 

navegar os próprios 
mares 
e enfrentar a 
tempestade... 
 
No retorno pra casa 
a comida cheirava... 
um café... 

Igor Valentin
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minhaclasseminhacor 
minha” classe ~minha cor 
minha~ classe minha* cor 
minha classe “minha cor 
quem me criou 
não pro-criou 
em mim a ganância 
nem a ignorância

enxergo a merda, a cilada 
de todo o passado 
de roupa passada 
pela empregada 
Sonia, Lucinha, Jane, Claudinha, Sil. 
essas mulheres que entraram 
pela porta da cozinha 
são o retrato trágico e exato e escan-
carado 
do Brasil. 
umas viraram amigas, 
uma virou a semana 
e família nem viu.

já tentei conversar 
todo dia questionar 
inclusive já caí, de verdade 
tamanha a dificuldade 
de conseguir me posicionar, 

minha classe minha cor 
minha classe minha cor 
minha classe minha cor 
não posso falar 
não sei quem eu sou 
minha classe minha cor 
minha classe minha cor 
é clichê dizer 
que não pedi pra nascer

mas o que fazer 
quando se quer crescer 
sem esquecer o Á Be Cê 
da humanidade 
da vida além do umbigo 
o que fazer se estar em luta social 
acaba virando sempre uma luta comigo 
o que fazer 
se quero crer 
que falando e agindo 
sou melhor do que calada 
mas o carro do pai me precede 
me persegue 
e toda essa vontade-atividade 
passa a não valer de nada

Ana Carolina S. M. Mazzotini
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de me levantar, ouvir, falar, 
de entrever o meu lugar 
no meio disso tudo 
desse abismo, desse absurdo: 
raça classe muro escudo.

não quero carregar essa casa 
grande nas costas 
e parece infinita a busca por respostas.

“minha” classe 
minha cor 
minha~ classe 
*minha cor  
repito outra vez 
que não é chorume de burguês.  
eu não topo ser freguês 
desse mundo 
que até inglês vê 
que tá uma merda 
e que pra mudar 
a luta é certa 
a trilha incerta 
o jeito, estar esperta 
orelha ereta 
atenta atenta atenta atenta atenta 
atenta 
tentando ver ouvir receber é só 
então agir 
e só assim agir 
pra re agir

minha classe 
~minha cor 
minha’ classe 
*minha cor 
“minha” classe 
minha cor 
senhor doutor 
mundo cão que 
me vê com tanto amor 
só por causa 
da ~minha classe 
e da minha* cor:

eu não quero ser esse 
ser atrás do muro 
juro 
é obscuro 
demais 
pensar que tudo que alguém traz 
ele ou ela vai querer saber reproduzir 
pensar que 100% “dessa gente” 
quer mesmo é rir 
e defender privilégio

eu não! eu quero um outro colégio 
onde quem teve o acaso genético 
de poder respirar dormir bem e 
estudar 
sem ter que se preocupar 
vai sentar no último lugar e escutar 

Ana Carolina S. M. Mazzotini
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vai aprender a pensar junto 
sobre qual é seu lugar 
no realejo cortejo irado 
da revolução 
pra tirar esses verbos do infinitivo 
e transformar em presente, 
o compromisso é definitivo. 
perfeita? correta? inteligente? eu não!

erro muito o tempo todo 
mas se erro, também revejo 
sem pedido de desculpa 
porque acredito não na culpa, 
mas na responsabilidade 
e quero demais assumir as minhas 

o que me motiva todo dia 
a sair da cama e olhar o espelho, 
é que além da pele e do berço 
sou também esse cabelo 
sou também meu coração 
sou também meu cerebelo 
sou aquilo onde escolho por a mão 
na massa 
sou também a fumaça 
da fritação mental 
comportamental diária 
pra não me tornar 
patricinha mimada 
canalha arbitrária 
folgada ordinária

indivíduo ou coletivo? 
o que te explica 
o que te orienta 
o que te define? o que te defende: 
a pergunta que não cala. 
não calava na Pólis antiga 
e hoje é que não cala mesmo 
em nenhum condomínio 
e em nenhuma periferia

peço algo! 
talvez um favor, 
talvez gentileza: 
mas que entre os nós 
possa haver menos dor 
e ser vista alguma beleza

no encontro, com alguns quens 
que apesar de se encaixarem 
no que a sociedade topa olhar 
não 
vieram 
bater. 
e também não querem apanhar.

peço, se não for demais 
uma possibilidade de mãos dadas 
olho no olho, fala na cara. 
porque o rancor, pra crescer, 
basta ser alimentado.
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03/02/2015

Ana Carolina S. M. Mazzotini
Me entendo como circunstância, não como 

essência. Dentro disso que estou hoje, cabem: 
22 anos dando volta no Sol (e os últimos 

cinco incluem voltas pela faculdade no curso 
de Relações Internacionais); uma história de 

amor sempre em idas e vindas com danças; 
sensação de ser em trânsito; duas gatas 

queridas; vontade louca de aproximação e 
troca; irmã linda; o desafio de ser menos 

inconstante; uma família bem próxima cheia 
de outras Anas que falam alto e abraçam. O 

processo de estar Jovem Monitora, junta 
com outres jovens e participando da gestão do 
Programa Agente Comunitário de Cultura - e 

por isso circulando no Núcleo de Cidadania 
Cultural - vem ativando um curto circuito de 

transformação muito forte em mim. 

e eu não tô aqui de braço cruzado. 
tô aqui - aqui na vida 
com total disposição 
e tesão 
de ser mulher 
o suficiente 
pra recuar SEMPRE 
que necessidade houver.

e mostrar que se eu tiver 
algum valor 
ele vem de onde eu posso 
ser eu, trocar e aprender

e não disso que aprendemos no 
mundo a ver 
como rótulo e com pavor:

isso, 
isso mesmo - 
~minha classe 
e *minha” cor.
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Esse fino que tá no meu bolso 
fica, a cada minuto, mais grosso 

Porque a aula é chata e meu corpo 
pede alvoroço.

Pra aprender prefiro estar à vontade 
de olhos vermelhos, com a boca seca 

pronto pra rir se livre me sentir 
Diversidade, 

não respeita minha cultura 
Aquela lei que tu dita 

Dura 
em você

Outras ideias 
tô querendo propor 

e tu finge não perceber

Me coço pra não correr 
e sair derrubando todas essas cadeiras 

Destruindo esse formato 
de professores e freiras

Eu faço poesia, danço, até cheiro farinha 
enquanto a musculatura atrofia 

sentado numa sala sem graça, superaquecida 
alguém me explica 

o seu parecer

sem divergir 
sem resolver o conflito 

harmonia também é grito!

Conflito meus Gritos

Octávio Bessa Luna
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na padaria da Lapa, 
de roupa larga, cara de sono e gorro 

levantei suspeita,

pois olhava os preços e as datas de validades nas bandejas. 
depois dos pegue e pague 

pergutaram, pelo bem do patrão, 
és pago 

o que levas em seu bolso, seu moço?

Sem alvoroço, 
mostrei-lhe minha carteira. 

deixando cair o bilhete de metrô

Na lojinha, 
da rua erva daninha, 

cabelo bem tratado, barba aparada, 
paletó sem gravata e sapatos brilhantes 

passei adiante, com pouco retorno, 
dez pilas de outro bolso, de outra calça, 
menos suja, larga, velha e amarrotada,

ou a aparência é quem mais alto fala

Octávio Bessa Luna
Jovem Monitor Cultural no  

Teatro Cacilda Becker. 

Se hoje sou eu 
amanhã não sou mais 

quem eu era ontem?

Sem uniforme de Artista 

Octávio Bessa Luna
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Por alguns caminhos em 
algumas andanças

Eu falo de coisa que cultivo 
hoje e desde criança

Por vários caminhos ainda 
irei passar

Por ruas, avenidas, vielas e 
alamedas

Nestes caminhos, desafios e 
missões

Várias vivências

Diferentes situações

Sendo assim

Que o mal seja menor

Que o amor seja maior

E que ele faça sua morada 
em todos ao meu redor

Eita ciclo diverso este em 
que vivemos

Com caminhos enormes

E outros caminhos pequenos

Creio eu que todos eles têm 
os seus significados

Alguns farão sentido no 
futuro

Caminhos do Destino

    Marcos Antonio Leite da Silva 
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Outros talvez não tenham 
feito no passado

Então se atente aos faróis

E se for relevante deixe que 
as cores falem por nós

Mas sem essa de isto não 
pode ou aquilo não é 
permitido

Se joga mesmo sendo o 
caminho mais comprido

Pois como já disse o poeta 
naquele som 

Eu tenho pena daqueles que 
se agacham até o chão

Iludindo a si mesmo por 
dinheiro ou posição

“Eu nunca tomei parte deste 
enorme batalhão”

Pois seis que além de flores

Nada mais vai no caixão.

Marcos Antonio Leite da Silva 
Natural da cidade de Cacoal, Rondônia, nasceu no dia 13 de junho de 1987. Filho dos paranaenses 
Cleusa Bacagini Leite da Silva e Geraldo Antonio da Silva. Migrando de Rondônia para são Paulo, 

sua família foi morar na casa dos avós paternos no bairro Jardin Miriam, Zona Sul. Encantado com 
a música Rap que ouviu na Zona Sul, o Rap do colarinho branco e Racionais MC,s Marcos logo na 

juventude ficou fascinado com o universo do movimento Hip Hop que conheceu através de outro universo 
mágico, o do Skate no ano de 1998. Entre uma manobra de skate e outra começou a fazer Graffiti na 

rua com alguns amigos do bairro. Hoje aos 28 anos de idade, ainda mora na Cidade. Marcos desenvolve 
uma série de trabalhos artísticos tanto no universo do Graffiti como no da Fotografia, outra arte linda 
que conheceu através do Graffiti no ano de 2012; assina o vulgo de Moluco nas ruas e atua nas Crews 

de Graffiti OTM: Operação Tinta no Muro e LOWS: Loucura Crew, é também fotógrafo amador e ainda 
trabalha como produtor cultural no Centro de formação Cultural Cidade Tiradentes, onde atuou por um 

ano no Programa Jovem Monitor Cultural, programa da Secretaria Municipal de Cultura. Marcos se 
considera um ser humano feliz e em constante processo de evolução e aprendizado na vida. 

    Marcos Antonio Leite da Silva 

pólis escritos e imaginário pós prova.indd   19 19/02/2016   18:17:50



20

Nos pés a bola não rolou  

Tão pouco se interessou  

Como ser menino  

Que não gosta de bola 

Que ia com as meninas pra escola 

Que escutava dos vizinhos e de fora 

Esse menino é boiola 

Tão pouco entendia 

Ora bolas, pra ser menino tem que gostar de bola?  

O menino que hoje é moço 

Com muito esforço se colocou no mundo louco 

Se apropriou dos seus gostos 

E se de outro moço ele gosta 

O mundo ainda se importa  

Sem muita resposta 

O moço se coloca  

E aposta:  

A bola pouco importa

Rafael Vitor da Silva

pólis escritos e imaginário pós prova.indd   20 19/02/2016   18:17:50



21

Olhares ao Leste

São Paulo amanheceu 
Trouxe a Segunda-feira
Na linha azul do metrô

O entra e sai de pessoas a cada estação
Baldeação 
Estação Luz

Embarques e desembarques
A cidade se movimenta

As pessoas se cruzam, cruzam os olhares
No infinito do seu particular, do meu particular 

Seguimos viagem
Destino Zona leste
Vejo pessoas do bem 

Chegando em meu destino
Cidade Tiradentes 

Cidade de grandes histórias 
Seus guerreiros e suas trajetórias

Rafael Vitor da Silva
Cresci na Zona Norte de São Paulo, no Bairro de Taipas. Tenho 23 anos, sou negro e gay.  
Minha caminhada é firme e de resistência. Dizem que a boca fala o que o coração tá cheio,  

meu coração anda bem cheio...às vezes minha boca não fala, mas a escrita sempre me encontra;  
e é nela, na escrita, que eu me permito esvaziar as graças e as angústias que o meu coração se enche.  

Jovem Monitor Cultural no Teatro Décio de Almeida Prado.

Rafael Vitor da Silva
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A Matemática das Relações
ou

Na vida, 1+1 vale mais que 500!?

Duas crianças brincam no chão, no meio da terra.  
Uma delas, um pouco mais velha e segura de si, diz pra outra:  

— “Quantes amigues” você tem?!

A outra se surpreendendo com a pergunta, pois nunca havia parado 
para pensar nessa quantidade e faz um breve silêncio, contando nos 

dedos da mão. A primeira criança começa a rir antes mesmo que a outra 
termine de contar. Esta, impaciente, diz: — uns 7.

A risada da criança mais velha se torna ainda maior.  
Ela para o que está fazendo, limpa as mãos na calça e corre em direção 

a sua casa. Instantes depois, volta carregando um notebook, com a 
página de seu facebook aberta e diz:

“Olha, tenho 756 “amigues” e estou pensando em adicionar mais 
algumas pessoas. Vejo aqui do lado algumas sugestões,

A criança mais nova, assustada ainda com o número de “amigues” que 
lhe fora apresentada, pergunta embasbacada: — nossa, mas 756 é 

muita gente, não?! Como você conheceu todo mundo?!   
Você conversa com “todes”?!

“ hahahahaha... é claro que não” responde a mais velha.

– Então porque você diz que todas essas pessoas são suas amigas?!  
“retruca a mais nova.

Porque meu pai diz que ter números altos é a coisa mais importante de 
todas!  

Conclui a crianças mais velha olhando a páginas de “amigues 
sugerides” e adicionando mais 5 pessoas.

Caio Ceragioli
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Na Bruta Flor do Querer,  
o Brutal Pensamento Salta  

Querendo ou Não 

Queria não pensar o que eu penso.  
Queria pensar que não houve descaso.  
O caso é que o pensamento voa solto.  

Num salto, ele vem como quando um martelo acerta a cabeça de 
um prego. Não nego, queria apenas um pensamento mais brando. 

Queria uma conversa em tempo hábil.  
Queria a habilidade de um diálogo sincero. 

Sinceramente, não foi o que houve. Ouves?!  
Silêncio total na Primavera. Viram?!  

Não havia o que ver.  
No mais, me sobram palavras, poesia.  

Queria que elas me bastassem. Basta, bruta flor do querer.  
O cansaço me assola e não desgastarei meus sapatos em atos 

que gastos São.  
Em vão, queria não acreditar que são.

Caio Ceragioli
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Potere ou Eu Posso, Tu Podes, Ele Pode

Sempre sou prolixo e faço textos enormes.

Dessa vez, me faltam palavras e sobram tristezas,  
desesperanças e decepções

Serei breve, bastante breve.

Falo sobre poder. Não a força que faz com que uma pessoa seja mais 
forte que outra, muito embora até coubesse  
falar sobre isso, mas falo do verbo.

Então, sou advertido por Foucault: — Tenhas cuidado, Caio, lembra-te 
que poder é mais estratégia do que uma propriedade!

Mando esse francês ficar quieto e retorno ao meu ponto central: poder 
enquanto verbo.

Verbo de ação presente, de tomada de consciência de 
empoderamento: Eu posso!

Verbo de projeção de ação futura, de sonho: Eu poderei.

Verbo de constatação de um passado triste: Eu poderia!
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Poderia o Programa ter agido diferente?! Poderia.

Poderia ter considerado que as/os jovens monitoras/es que nele estão 
queriam continuar por mais um ano?! Poderia.

Nesse momento, um neurônio ergue o braço e diz:  
— mas tu, Caio, poderás continuar no programa, não?!

Poderei! Poderei passar pelo processo seletivo novamente. Poderei!

Poderei não passar também. Poderei!

Algo do lado esquerdo do meu corpo, aproveitando o embalo do 
neurônio, fala: — mas tu, Caio, podes também ficar triste, mais 
desesperançado e decepcionado com isso!

Posso. É claro que posso.

E sabes, Caio, o que acontecerá se apenas ficares triste e não fizer nada?! 
pergunta a massa encefálica, concluindo logo em seguida: — Nada.

 

Caio Ceragioli
27 anos, formado em Licenciatura em Arte-Teatro pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” –  Unesp e ator paulistano, criado no inteiror do estado, em uma cidade chamada 
Itapira. É membro da Cia. Teatro de Desinventos, Cia Plastikonírica e da Banda Relampiandos.  

Com a Cia Teatro de Desinventos, ganhou o edital ProAC Primeiras Obras em 2013 com o espetáculo 
(Nossas) Vidas Secas ou Somos Todos estrangeiros?.  

Com o espetáculo O Rio da Cia Plastikonírica, participou de vários festivais nacionais e internacionais 
(México, Portugal e República Tcheca).  

Jovem Monitor Cultural no Teatro Alfredo Mesquita.
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Estátuas   Reversas
Às mulheres que esperam à porta, que nunca abre.
Às mulheres que esperam seus marinheiros
De longas viagens e guerras voltarem,  
Pelos mares do Sul e pelos mares do Norte.

Às mulheres sem sorte...

A essas pobres, pobres mulheres, 
Que sonham com olhos de vidro 
E têm por senhores a Morte de marfim! 
Às cantoras de bocas em botão

Procuram entre os oceanos o ouro de aluvião...

Gozam elas dum retórico sortilégio!
Delas, os destinos não se cumprem,
Pois as ruas donde pisam são feitas de nuvens,
E o amor se perde em meio às máscaras das estrelas...
Dores e lágrimas: claramente, posso vê-las!
Quão distantes são os caminhos
Para que duas mãos se encontrem, mas não se machuquem!
Ai, essas mulheres, tristes mulheres! Mulheres sozinhas...
Flores? Beijos? Amor? (Hipóteses amarradas ao vento).

...e do ventre – morada escura de seu infeliz rebento,

Não sabem se nascerá uma vida, uma gota d’água,
Uma vela, um túnel, uma existência crucificada! 
Se se clarificam por uma esperança doce,  
Se se deixam guiar pelos oceanos vazios de seus maridos,

Hão de entristecer ‘inda mais os olhos feridos!

Como gritam, como rogam e como imploram
À Afrodite um pequeno favor dos Céus:
“Para as donzelas sofredoras, para as donzelas humilhadas,
Substitua o baú de barro onde mantém as sombras dos amantes,
Por um de espelhos!” (Acalentadas serão pelas alegrias retirantes!)

Caio Huzak
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A taça
Sonhemos, amor meu! A terra que nos cala

O beijo nosso é um triste recanto da dor!
Ao som do Urutau, tudo sobre nós resvala e

Perde-se no seu doce canto de clamor...

Por prados, pelas montanhas e pelos vales,
Vagaste para além do lindo horizonte!

Esqueça-te das dores...bem aí, não há males
Em ti! Goza-te da viagem com Caronte...

Amor, deixa-me a ti eu seguir...seguir teus passos...
Que o mar todo se abra e sepulte-me no fundo!

Quero ver-te n’alma a grandeza dos Espaços,

E assim, feliz, dar meu último adeus para o Mundo!
Ó, Mundo vão! Ergo a tua Taça, docemente...

Bebo-a e faço-me Anjo, a Estrela eternamente!

Caio Huzak
Formado em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e, 

atualmente, cursa pós graduação em Literatura e Língua Portuguesa. 
Desde os quinze anos, adora escrever poemas e o hábito de ler sempre se 
fez muito presente em sua vida. Tem a pretensão de escrever romances e 

de perscrutar cada vez mais o campo das letras.  
Jovem Monitor Cultural no Teatro Cacilda Becker.

Caio Huzak
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Tive um sonho:

Dos mucambos aos recôncavos

Da senzala aos Quilombos

Cantávamos tristes

Pois, a liberdade que viste

Não passava de farsa

Plano que Inglaterra agrada

Poder econômico?

Possibilidade de comercial 
expansão?

O pretinho atônito

Vende frutas no chão

Bêbado Pai

Puta Mãe

Um morre no cais

A outra clama à Iansã

Terreiro, terrenos e terras

Expulsos e desapropriados

Nem donos de seus corpos: 
mãos e pernas

Chore céu, chore pelos seus 
escravos

Casa, castelo, barraco

Novos marginais

Surge Brasil, Surge São Paulo

O povo foge dos “fétidos 
animais”

Favela: dor e sofrimento

O filho implora por alimento

E alimentado pelo ódio

O preto vai pro pavimento

Servir ao dono do ócio

Sonho? 

Camila Araújo  
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Burguesia: arte e poesia

Explora, mata, chacina

Higiene: uma politica de gênese

Para branquear o país

Faz nosso povo nobre mais feliz

Pária amado, não tem mãe gentil

Rebola, Criolo?

Rebola no morro

A música: grito de sufoco

Um samba, um jazz

Assobia o garoto que limpa 
seus pés

Olha a preta:

Dança que é uma beleza

Amanhã vai na feira

Recolher o legume revés

E a morte?

Como a revolução

Não será televisionada

“La vai o camburão

Mais um pretinho na calçada”

“Vagabundo, queime no 
inferno!”

“Menos um pra roubar meu 
branco neto!”

“Morreu de parto”!

“Vagabunda, suja!”

“Quem mandou ter dado?”

Acordei, náuseas

Tormento, confusão

Substituem minhas palavras.

    Meu nome é Camila, Camila Araujo pra ser mais precisa, porque tem muitas 
camilas nesse mundo. Sou apaixonada por estórias e histórias, adoro um bom livro e 

boas poesias e às vezes escrevo algumas coisinhas movidas por essa paixão. Tenho 20 
anos, estou cursando o terceiro ano do curso de Biblioteconomia na USP. Moro na 

Cidade Tiradentes, lugar onde cresci em todos os sentidos e iniciei minha jornada pra 
compreensão sobre questões étnicas, culturais de gênero e classe.  

[Foi Jovem Monitora Cultural no Centro de Formação Cultural da Cidade Tiradentes].

Camila Araújo  
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(Letra de um Rap)

1984, olha só o relato
A quebrada nascia do Brasil
Mais um parto no fundão da 
Leste
O sopro da morte era fato
Chamavam de fim do mundo o 
buracão da Zona Lost
Largados de canto para viver a 
própria sorte
Mas sem conhecer, pode crer
Inventavam os nomes pelo que 
viam na TV
Pré-julgamento que aos poucos 
ia mudando
Olha só
Tô falando quebrada que só 
tem guerreiro
Que aos poucos tão 
conquistando
Através do som da dança, a arte 
grafite
Esforçados, nunca desistem
280 mil habitantes em uma 
busca constante
Ser feliz, ir adiante
Lapidados por Deus, feitos 
pedra de diamante
Entre ruas e vielas, casas e 
muitos prédios

Viver aqui antes era um tédio
Terminal São Matheus, Carrão e 
Tatuapé
Pra poder ir ao trabalho
E não irem a Pé
As únicas linhas que tinham
A senhora reclama, aos poucos 
ia se instalando
A infraestrutura urbana
Progresso pra quem só via 
descaso
Ao meio de muito verde
Pras crianças, espaço pra 
brincar sem sapato
Se sujar de barro
Infelizmente é passado, agora 
brinca entre carros
Até que enfim, chegou a 
evolução
Se instalou, palmas pra nós
Vamos comemorar
21 de Abril, faz 27 anos
Algumas coisas ruins, é 
passado, eu confesso
Agora só coisas boas presentes
É o progresso para um pouco
E veja o que meu bairro oferece

Carlos Goff
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Um grande hospital, 2 AMAS, 
14 UBS’s
Se achar bom, tem muito mais
A nossa gente merece agências 
bancárias
Dois CEU’S e duas ETEC’S
Olha só como era e agora as 
condições
1 Studio público de gravações
São Paulo é assim, dá valor a 
quem tem dom
Tem o Centro Cultural em 
Construção
Mais conhecido como Instituto 
Pombas Urbanas
Quem é, não reclama, se mexe, 
vai atrás, não é só virá.
Dois equipamentos culturais, 
aliás profissionais
Competentes, criando o Centro 
Cultural Cidade Tiradentes
Dando a volta por cima, agora 
alegria pura!
Vamos ter também a fábrica de 
cultura
O Progresso é bem vindo
Obrigado a quem tá no poder 
fazendo o certo
Ajudando a crescer
Deixa de lado a visão de bairro 
violento

O baixo de IDH vai pra lá
Não queremos, mas assumimos 
a postura de Bairro capaz
Olha só o que eu falo, melhoria 
pra nós crescer
Junto com São Paulo
Não queremos ser melhor e 
nem pior que ninguém
Paz e muito progresso aos 
moradores

Amém.

Carlos Goff
Nasceu no bairro de Itaquera, São Paulo, em 
10 de janeiro de 1989. Iniciou sua formação 

artística no ano de 2013, fazendo curso de 
Teatro e Dança no Centro de Formação Cultural 

Cidade Tiradentes. Em abril de 2013, participa 
do curso de teatro, promovido pelo Programa 

Vocacional, sob a orientação de André 
Blumenschein. No mesmo ano, Carlos também 
participou do Vocacional Dança, com a artista 

orientadora Morgana Sousa. Com alguns 
amigos, cria a Companhia Grama Verde de 

Teatro, atuando na peça teatral “Pega-Trouxa-
De-Papo-Furado”, como Senhor Doutrina e 

Burro. Também com a companhia, atua no 
espetáculo “Histórias de bobos, bocós, burraldos 

e paspalhões”, patrocinado pelo Programa VAI 
(Valorização de Iniciativas Culturais). Já em 

2015, participou do curta-metragem “Quitéria” 
do 1 Festival de Cine Inclusão. Além de atuar, 

Carlos é fotografo, compõe e canta suas 
próprias músicas, que falam sobre seu cotidiano, 
amigos, família, trabalho; e pretende lançar sua 

própria marca de roupas nos próximos anos.

Carlos Goff
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(Poesia Rap)

Ser ou não ou ser

Ser ou não ou ser eu quero saber

a humanidade existe então me diga pra que

o que você que você que ser quando você crescer

será que nessa pauta vamos poder escolher...

a vontade de existir a vontade de exercer

trabalhar e construir produzir e poder ter

a verdade mais real do que é um ser

então procure saber que você vai entender

manipulados por poder só querem vender

as regras só existiram pra prender e corromper...

O que eles dizem que é certa erra pra poder ter

tanto o errado como o certo é confundido no poder

dinheiro é dinheiro e muitos querem ter...

Bruno Bezerra Trindade 
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Bruno Bezerra Trindade
Ativista cultural situado na Zona Leste de São Paulo. Conhecido como “Muringa DSP”, 

ganhou seu apelido ainda quando criança, durante uma brincadeira envolvendo gravadores de 
fitas cassete e versos. Muitos versos. Inspirado pelas bandas e artistas do seu bairro, como 

Ensaio Geral, Súditos do Reggae, Igor Meira Maia e Complô dos Oprimidos, viu despertar 
sua paixão pela música, em especial pelo Rap, e começou sua trajetória. Hoje, mais de oito 

anos depois, Muringa é Mc e articulador no movimento Hip Hop, expressando suas ideias por 
meio do Rap e do Graffiti e pela produção de eventos que buscam expandir e fortalecer a cena 

de artistas independentes. 
Atua como Jovem Monitor Cultural no Departamento de Cidadania Cultural da SMC desde 

o início de 2015, propondo e dando vida a projetos que favorecem comunidades e aproximam 
coletivos e artistas independentes dos espaços públicos. Muringa DPS desenvolve suas ideias 
dentro do contexto de liberdade que permeia sua arte, lutando por cultura, educação e saúde 

para a periferia, dia após dia, transformando sonhos em realidade. 

a diferença entre mundos que divide o que é um ser

um mais baixo outro alto elevações no decorrer 

mas a mente inteligente dá a volta pra vencer

estudando e evoluindo o que está tá dentro de você...

O sentimento desse ritmo que poderá dizer 

misturado entre flautas tocado um por um ser 

que ao momento existiu ao mostrar que aprendeu

que mudou sua história mas não se corrompeu.

Bruno Bezerra Trindade 
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DIÁRIO DE BORDO 
de Aymée Beatriz Vicente

O Programa Jovem Monitor Cultural é muito interessante, pois te 

leva a viver novos, novos cenários. É uma experiência sensacional, 

relacionando teoria e prática, conhecimento e ação, realidade e 

fantasia, ao te levar para um passeio no mundo das artes, seja através 

do teatro, da música, da dança, da escrita...

A minha passagem no Programa, embora breve, despertou mais ainda 

o meu interesse pelas ações de cidadania e cultura. Me levou a ver como 

a cultura é uma ferramenta importantíssima para o empoderamento 

de seus atores e como ela contribui para a efetivação de direitos e 

conquistas. Mais ainda, me fez ver como a periferia está tão próxima e 

tão distante de nós e que, graças às ferramentas artísticas e culturais, 

pouco a pouco vem ganhando espaço em nossa cidade.

Então, espero que o Programa Jovem Monitor Cultural cresça cada vez 

mais e desperte o olhar, não só dos monitores, mas de todos nós, como 

sociedade civil, para as artes e para a periferia. Que possamos nos 

empoderar de nossos espaços públicos e de nossos direitos e que não 

nos cansemos de lutar por aquilo que é nosso, que nos é de direito. 

Memórias - Meu diário de Bordo

(...) “Faço questão de parabenizar os Jovens Monitores do Equipamento! 

Nos receberam super bem e suas explicações sobre o CFCCT e 

seus espaços foram muito boas! Eles trouxeram ao conhecimento 

muitas informações bacanas: desde a luta da comunidade local para 

a construção do espaço à tematização da Biblioteca em Direitos 

Humanos, também solicitada pela população de Cidade Tiradentes.

O espaço é muito legal! Super amplo, arejado, bem iluminado e 
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bem distribuído. Foi fácil perceber que a população tem um carinho 

e cuidado muito grandes pelo espaço. Embora a integração com a 

comunidade ainda não esteja totalmente concluída (na área verde 

atrás do CFCCT, percebi que ainda não há uma escadaria ou rampa 

de acesso e que a população sobe e desce um pequeno barranco 

para ir de um ponto a outro), a circulação é livre em todo o tempo.  

Os graffitis feitos nos espaços dão um ar divertido, mas ao mesmo tempo, 

me fizeram pensar sobre muitas coisas: liberdade de expressão, direitos, 

vida em sociedade, sensação de pertencimento e posse, identidade…

(...) Esta luta é nossa, também. Enquanto retornava para a minha casa, 

percebi como a Zona Leste, uma região tão importante para toda a 

cidade de São Paulo, com uma história tão rica, foi tão abandonada 

e esquecida. Mas a periferia, em sua simplicidade, traz como sua 

identidade a garra, a luta. Alegrias e tristezas. Marcas tão suas, tão 

características. E como bem disse Kaab Al Qadir, contrariando o que 

muitos dizem por aí, “A periferia não é um cancer da sociedade, a 

periferia só quer educação, cultura, lazer, saúde, respeito, dignidade“. 

Também nos faz pensar, como disse J.W. Papa, quem é realmente o 

problema do sistema em que vivemos. ”O grande problema da periferia 

não são as pessoas de lá, e sim a ignorância do sistema que, sem se dar 

conta, cria os próprios monstros que subvertem-no”

Aymée Beatriz Vicente
Meu nome é Aymée, tenho 23 anos e sou de São Paulo, capital! Sou graduada em Gestão 

de Políticas Públicas e estou finalizando a especialização em Gestão de Projetos Culturais. 
Quando adolescente, fiz parte de um grupo de Teatro Vocacional, em uma Casa de Cultura 

próxima a minha residência e aulas de violino, também em minha adolescência. Sempre tive uma 
paixão por artes, por música... Gosto de ajudar... Fiz/faço trabalhos voluntários em abrigos de 

animais, orfanatos, meio ambiente e com moradores de rua. Recentemente me juntei ao grupo de 
voluntários da Anistia Internacional. Gosto de viajar, de cozinhar, de fazer trilhas, praticar 

esportes, de ler... Atualmente estou na SME/PMSP, mas não deixo de levar a SMC e a Equipe 
Pólis no coração! Aos próximos JMCs, aproveitem a experiência e o aprendizado.
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DIÁRIO DE BORDO  
de Vitor Augusto Luz da Cruz

Na formação que aconteceu na Biblioteca Monteiro Lobato, a diferença 

entre o funcionamento dos teatros (onde reside minha experiência até 

o momento) e das bibliotecas municipais ficou explícita. O espaço 

também foi algo novo, uma biblioteca (vizinha) que eu não sabia que 

existia. Respeito máximo pelas mulheres a nós apresentadas, pois 

enxergo – de dentro, especialmente – a dificuldade que é gerir um 

espaço desses. Administrar em si é algo que requer faculdades que estou 

nesta formação para aprender “um pouco”, e na administração pública, 

ou “gestão”, são adicionados mais percalços e entraves. Burocracia 

em cima de burocracia, atraso nos processos. A própria seleção deste 

programa é um exemplo. Travada há quase um mês. Erro humano? 

Sim, erro humano. Mas é uma máquina pública. Ela deve no mínimo 

funcionar corretamente, pois existe um serviço ou bem público a se 

zelar. Portanto quando falamos de “gestão de equipamentos públicos”, 

pela vivência na formação prática, observação e também como usuário, 

tem que matar vários leões por dia. O leão do interesse alheio. O leão do 

partido político. O leão da falta de funcionários. O leão de ter que ser 

o leão do designado equipamento, enfrentar as críticas do público (que 

são cuspidas na linha de frente, no atendimento – aonde nós usuários 

chegamos com facilidade) e mediar as “tretas” burocráticas da máquina 

pública. Em suma, neste dia conheci mais algumas guerreiras da cultura. 

No evento sobre a Saúde Sexual, fiz questão de sair correndo da 

faculdade para pegar um trecho do período da manhã. Que bom que 

o fiz. Muito esclarecedores, mesmo nesta sociedade globalizada do 

Google.com, eles conseguiram me clarear algumas dúvidas que ainda 

me rondavam acerca do assunto. E preciso enaltecer a necessidade de 
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espaços onde se possa discutir aberta e dignamente sobre sexualidade, 

sem medo da represália heteronormativa que sutil pode ser um “ui” no 

canto da sala – que feliz e muito gratificantemente não aconteceu. Na 

verdade, este programa me aproximou de homens heterossexuais que 

estavam extintos no meu ciclo de amizades. Isso também é preconceito. 

Mas, tenho hoje bons amigos jovens monitores heterossexuais que 

sabem da minha homossexualidade e são completamente tranquilos 

com o assunto. E fico aqui confortável pra dizer que eles são tranquilos. 

No sentido de ser surpreendido ao ser abraçado por um deles... pois 

até então eu havia me educado para manter uma distância física e 

visual – de homens heterossexuais – para evitar conflitos.

Adorei o CRDD (Centro de Referência e Defesa da Diversidade), já voltei 

a visitar. Conheci pessoas incríveis – que futuramente homenagearei 

com algum personagem – que em outros lugares eu não conheceria. 

Pessoas que eu entendo o que sofrem, mas não imagino a proporção. 

E volto a mencionar o termo “pinta light” que me foi apresentado e faz 

todo o sentido, se a pessoa não estiver procurando um homossexual na 

rua, eu talvez passe despercebido. Alguém T não passa despercebido. 

E se passa é porque conseguiu enquadrar-se no padrão de beleza – e 

isto não é uma crítica. Coordenadores são guerreiros e pessoas T são 

deuses guerreiros, na minha metáfora que cabe apenas neste texto. 

Mas volto a dizer, que bom que eu fui no período da manhã. Pois, com 

a Drag que recebemos – todo respeito às drags – eu percebi a repetição 

de alguns estereótipos que deviam ter ficado fora do discurso e longe 

daquele espaço – e talvez desse tempo. Assistiria sem problemas a um 

show dela, me divertiria como me diverti, mas na hora certa, numa 

boate ou quem sabe num barzinho – onde a proposta seja diversão e 

não formação. Ela me entreteve bem, me instruiu em nada.
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Elogio e agradeço a presença de Leandro Noronha da Fonseca e Yasmin 

Nóbrega no corpo docente do Instituto Pólis, a vossa militância não 

passa despercebida, irmãos.

A formação sobre estéticas das periferias foi de conteúdo publicitário, 

de um trabalho que se apropria de “estéticas periféricas” e promove 

como seu.

Presenciei a fala do Gestor da Ação Educativa desgostoso.

São Paulo, 11 de Setembro de 2015

Vitor Augusto Luz da Cruz
20 anos, nascido em Mogi Guaçu-SP. Aprendi a ler e escrever com a minha avó 
antes de ingressar na EMEI Faria de Lima, onde cursei pré-escola. Seguida pelo 

Colégio Seletivo, Caminhar, Colégio São Francisco e finalmente E.E. Luiz Martini 
no Ensino Médio. Atualmente Jovem Monitor da Cidade de São Paulo, curso 

Rádio, TV e Internet na FAPSP. Apaixonado pelo audiovisual e pelas artes cênicas.  
Aspirante a cineasta, vim à capital para absorver o mundo para poder colori-lo 

com pixels. Jovem Monitor Cultural no Teatro João Caetano.
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DIÁRIO DE BORDO 
de Júlia Figueiredo Murta de Araújo

Produção literária na periferia: 
uma experiência nos saraus da Zona Sul de São Paulo

Minha primeira visita a um sarau da periferia da zona sul de SP, foi no 

Sarau do Binho em 2010, sarau que acontece às segundas-feiras em 

um bar, aberto a todos os públicos que quiser ler sua poesia ou apenas 

prestigiá-la comendo um gostoso pastel feito pela cozinha do bar, ou a 

tradicional feijoada às quartas-feiras. 

Já em 2011 conheci o Sarau da Cooperifa (Cooperativa de Poetas da 

Periferia) e compartilhei das comemorações dos 10 anos de existência 

condensadas em sua Mostra Cultural, com debates, feiras e distribuição 

de livros como a coletânea O Rastilho da Pólvora - Antologia poética do 

sarau da cooperifa, que são poesias escritas por artistas cooperiféricos 

(escritores apoiados e lançados pela Cooperifa) condensadas em um 

livro e lançada pelo sarau e o livro Colecionador de Pedras do escritor 

e produtor cultural, criador do sarau, Sérgio Vaz. 

O Sarau da Cooperifa também acontece em um bar, mas do “Seu” 

Zé Batidão, onde presenciei tanto dias normais de sarau, quanto 

dias de “Ajoelhaço”, no qual homenageava-se o Dia Internacional 

da Mulher onde poetas e frequentadores do sarau, ficam de joelhos 

e pedem perdão às mulheres; como também o dia de “Poesia no Ar” 

onde, depois de lidas todas as poesias, são amarradas em balões 

de gás e enviadas pelo céu por toda a cidade. Pude também, ler 

os livros da biblioteca disponíveis aos frequentadores e ler minha 

poesia à frente do público. 
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Periferia não tem museu, não tem cinema, 

não tem nada. Na periferia tem boteco. 

Então transformamos o bar do Zé Batidão 

num centro cultural. 

(Revista Gol linhas aéreas, 2010)

Este movimento literário diz respeito a uma produção contemporânea 

de textos nativos sobre a periferia. Ao fazer a leitura da realidade 

social que vivenciam, expressando-se pela escrita oral, estes escritores 

passam a produzir, à margem do mercado editorial, romances, contos, 

poesias e crônicas a partir do que denominam de ficção da realidade. 

A apropriação recente do termo “Literatura Marginal” parte, além da 

linguagem específica e da temática marginal, da significação social e 

cultural que estes escritores querem assim ser representados, além 

de uma produção que em geral contraria e questiona a norma culta. 

(Lienhard, 1998).

A expressão Literatura Marginal já configurava-se pela produção 

literária de autores como Carolina Maria de Jesus, Solano Trindade, 

Plinio Marcos, Austregésilo Carrano Bueno e outros. A reapropriação 

deste conceito tem início nos anos 1990 e compreende publicações 

de autores que, posteriormente se autodefiniram como “marginais”, 

apontando esta nova identidade coletiva por parte dos escritores da 

periferia. 
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Quando lancei o ‘Capão Pecado’ me 

perguntavam de qual movimento eu era, se 

eu era do modernismo, de vanguarda…e 

eu não era nada, só era do hip hop. Nessa 

época eu fui conhecendo reportagens sobre 

o João Antonio e o Plinio Marcos e conheci o 

termo literatura marginal. Eu pensei que era 

adequado ao que eu fazia porque eu era da 

literatura que fica à margem do rio e sempre 

me chamaram de marginal. Os outros 

escritores, pra mim, eram boyzinhos e eu 

passei a falar que era literatura marginal.

(Apud Nascimento, 2006)

A atribuição deste termo ganhou maior conotação a partir do lançamento 

da edição especial da Revista Caros Amigos, Literatura Marginal: a 

cultura da periferia – Atos I, II e III, publicados, respectivamente, 

nos anos 2001, 2002 e 2004. O escritor marginal Ferréz foi o 

criador, organizador e editor do projeto, convidando quarenta e oito 

participações, entre eles destaco Alessandro Buzo, Sérgio Vaz, Claudio 

Canto, Sacolinha e Allan Santos da Rosa. Ferréz foi também responsável 

pela edição especial Literatura Marginal: a cultura da periferia – Atos 

I, II e III da Revista Caros Amigos. Publicou também os livros Capão 

Pecado e Amanhecer Esmeralda.
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A reunião destes escritores, que já vinham produzindo publicações 

independentes, consagra não apenas a expressão literária da periferia, 

mas um conjunto de ideias e vivências compartilhadas que permitiu 

um desencadeamento de ações sociais e de uma movimentação cultural 

nas periferias paulistanas.
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Júlia Figueiredo Murta de Araújo
Possui Graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal de São Paulo. 

Bolsista de Iniciação Científica sob financiamento PIBIC-CNPq da pesquisa “Juventude 
e produção literária: um estudo sobre vozes marginalizadas na periferia da cidade 

de São Paulo” sob orientçaõ do Prof. Dr. José Carlos Gomes da Silva. Bolsista de 
Iniciação à Docência PIBID. Apresentação desta mesma pesquisa X Graduação em 
Campo, organizado pelo Núcleo de Antropologia Urbana da USP e XI Congresso 
Argentino de Antropologia Social. Atualmente se dedica ao Projeto de Pesquisa 

“Coletivos urbanos em São Paulo: um estudo sobre ação cultural e políticas públicas”, 
sob orientação do Prof. Dr. Henrique Zoqui Martins. Jovem Monitora Cultural, atua 

no Núcleo de Cidadania Cultural/Programa VAI da SMC/SP.
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Larissa Pinna
Sou Larissa Pinna, tenho 22 anos, nasci em Ilhabela, Litoral Norte do estado de São Paulo 

e atualmente moro na capital. Me formei em artes visuais, pois a fotografia é minha paixão. 
A Segunda é o skate, há 7 anos tive o primeiro contato e nunca mais deixei o carrinho, 

então juntei as duas coisas que mais gosto e atualmente fotografo o cotidiano do Life Style 
Skateboard e nas horas vagas faço pinturas em shapes usados. 
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48

pólis escritos e imaginário pós prova.indd   48 19/02/2016   18:17:56



Carlos Goff 

49

pólis escritos e imaginário pós prova.indd   49 19/02/2016   18:17:56



Juliana Frade

50
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“Pensei em uma união entre nossos corpos e a natureza, 

a fertilidade das raízes sobre o vermelho-sangue no fundo 

e os embriões correndo em volta do óvulo enraizado. Os 

grandes olhos nos corpos das mulheres expõem a visão 

delas, que muitas vezes é colocada em lugar secundário. 

Aqui, tem espaço junto à natureza que é fértil como as 

mesmas”. Abril de 2015. 

Juliana Frade

51
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“Rio de dentro”. Setembro de 2015. 
Juliana Frade 
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Juliana Frade
19 anos, Jovem Monitora Cultural no Núcleo de Cidadania Cultural.  

Às vezes é um pouco doloroso escrever sobre si própria.

“Contorno de mulheres”. Junho de 2015.
Havia necessidade...

De criar raízes,
de ter motivos, 

de achar respostas. 
Bastou a primeira raiz fixar-se para que ela se sentisse vazia. 

Ora, não se pode preencher o vazio com o nada, 
E ela continua na busca...

pólis escritos e imaginário pós prova.indd   53 19/02/2016   18:17:57



54

Mariana Silva
26 anos, Jovem Monitora Cultural no Teatro João Caetanho. 

Por onde quer que eu vá, 
por onde quer que eu fique, 
ou por onde passar, minha 
marca será única e exclusiva.

Cada um de nós carrega tudo 
aquilo que passamos e todas 
as marcas das pancadas e 
das delícias da vida. 
Seja no corpo, na memória, 
nas escolhas ou até mesmo 
em simples atitudes ou a 
roupa que veste.

Seu lugar ninguém pode tirar, 
e seu destino também só 
pertence a você, então viva 
e não olhe para o lado, pois 
poderá ser mal influenciado, 
ou achar que a conquista do 
outro pode ser a sua.

Portanto viva! 
Sobreviva! 
Este será você! 
Ser humano! 
Sua cultura!
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“Se descobrir é apenas o começo da jornada”

Kamila Oliveira, ou Mya, moradora de Guaianazes há 22 anos, é designer de gráfica e de moda 
em início de carreira, atriz com 4 peças teatrais no currículo e figurinista voluntária de todas as cias 

artísticas do Centro Cultural ArenArt de Artur Alvim. Atualmente atua como Jovem Monitora 
Cultural no Centro de Formação Cultural Cidade Tiradentes.
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Bruno Bezerra Trindade 
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Bruno Bezerra Trindade 
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Jéssica Inácio da Costa 
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Jéssica Inácio da Costa 
29 anos, é estudante de Ciências Sociais, integrante do Coletivo Chispa, moradora do Cangaíba, Zona Leste 

de São Paulo. Jovem Monitora Cultural no Núcleo das Casas de Cultura.
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Ana Carolina S.M. Mazzotini
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CFCCT - Centro de Formação Cultural Cidade Tiradentes
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Cleber Vieira
Tem 25 anos, é artista, atual Jovem Monitor Cultural no Núcleo de Fomento à Dança da Secretaria 

Municipal de Cultura, integrante da Com[som]antes Cia de Arte e intérprete-criador dos espetáculos �ciSZa,� 
O Último Silêncio é a Morte� e �Mar de Leite ou Ponto Cego. Formado Técnico em Dança pela ETEC de Artes, 

e bailarino/dançarino clássico e de jazz formado pelo Centro de Artes Pavarini. E é desenhista e figurinista.
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Galeria Olido, Uiu Lopes
foto que faz parte do Ensaio “Cultura e Sociedade”

64
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Wilson Lopes Neto 
Tem 22 anos e é baiano de Brumado. Vive em São Paulo há mais de dez anos, cinco deles dedicado 

a música brasileira, onde estudou canto popular na Etec de Artes (2010/11) e Auditório Ibirapuera 
(2012/13), integrando o Coral do Auditório. Desde 2010 se apresenta em casas de shows da cena 

paulistana. Atualmente integra o projeto “Fio da Vibe” onde toca músicas de sua autoria e releituras de 
clássicos da música popular. Está em processo de gravação de seu primeiro disco que está previsto pra 

ser lançado em 2016. Jovem Monitor Cultural no Teatro Leopoldo Fróes.
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Abner Wilguer Rosa
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Abner Wilguer Rosa
Jovem Monitor Cultural do Centro Cultural da Penha
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Marcos Antonio Leite da Silva 
Graffiti Moluco
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O fardo é bem mais pesado aqui do outro lado
Marcos Antonio Leite da Silva 
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 Janela do Buso
Octávio Bessa Luna 
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Octávio Bessa Luna 
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Grafites no Pólis
Grafites realizados no terraço do Instituto Pólis durante a formação de jovens monito-
res/as com o tema “Cultura Urbana: A cultura Hip Hop”, em 19 de outubro de 2015.
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Grafites no Pólis
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Grafites no Pólis
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Sobre o Instituto Pólis

Fundado em 1987, o Instituto Pólis é uma Organização não Governamental 
de atuação nacional e internacional que atua na construção de cidades mais 
justas, democráticas e sustentáveis, por meio das seguintes áreas: Direito à 
Cidade e Reforma Urbana, Democracia e Participação, Inclusão e Sustentabi-
lidade e Cidadania Cultural.

Para o fortalecimento da Cidadania Cultural, o Pólis trabalha com as culturas 
locais, as políticas de diversidade cultural e a interculturalidade; as práticas, 
metodologias e valores de convivência, não violência e cultura de paz; o 
trabalho em rede e a defesa da democratização da comunicação e das mídias 
livres. O Pólis propõe políticas públicas de culturas democráticas que valorizem 
o desenvolvimento humano e solidário, a troca de experiências interculturais 
de cultura municipais e a democratização da gestão; o fortalecimento de 
coletivos, grupos e redes de cultura e iniciativas culturais inovadoras da 
sociedade civil - além de debater os desafios contemporâneos relacionados 
comas questões de gênero e étnico-raciais (principalmente contra o genocídio  
da população negra).

No que tange o Programa Jovem Monitor/a Cultural, o Instituto Pólis tem o 
objetivo de contribuir para o fortalecimento da cidadania cultural na cidade 
de São Paulo, através da formação desses/as jovens, promovendo reflexões 
a respeito do direito à cidade, da cultura de paz, da convivência em espaços 
públicos, da intervenção no território, da cultura alimentar, do desenvolvimento 
cultural local, economia solidária da cultura, entre outros saberes. Nesse 
Programa, atua juntamente com o Centro Cultural da Juventude (CCJ), a Ação 
Educativa e com a Gestão da SMC/SP.
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Equipe Pólis do Programa Jovem Monitor/a Cultural 
(2014/2015)

Hamilton Faria – Coordenador Geral

Luiz Barata – Coordenador Executivo 

Martha Lemos – Coordenadora Pedagógica

Wanda Martins – Coordenadora Administrativo-Financeira

Altair Moreira – Assessor de Formação Teórica

Valmir de Souza – Consultor de Formação Teórica

Leandro Noronha da Fonseca – Assessor de Comunicação

Iraci Oliveira – Assistente Pedagógica

Andréia Alves – Assistente administrativa

Luciana Mercante – Assistente administrativa

Janaína Santana – Auxiliar de articulação

Marcelo Freitas – Auxiliar de articulação

Ana Paula Prudêncio – Agente de formação prática

David Oliveira – Agente de formação prática

Felipe Nicassio – Agente de formação prática

Luis Carlos Ferreira (Endoque) – Agente de formação prática

Yasmim Nóbrega – Agente de formação prática
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Instituto Pólis 
Rua Araújo, 124 – Centro – São Paulo / SP – Brasil – CEP 01220-020

www.polis.org.br
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Pólis – Instituto de Estudos, Formação e Assessoria em Políticas Sociais
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Instituto Pólis, Jovens Monitores/as Culturais
      Escritos e Imaginários / Valmir de Souza, org. -- São Paulo : Instituto Pólis, 2015.  80p.
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Terreiro, terrenos e terras
Expulsos e desapropriados

Entre ruas e vielas, casas e muitos prédios

Viver aqui antes era um tédio

um ser 

que ao momento existiu ao mostrar 

que aprendeu

que mudou sua historia mas não se 

corrompeu.

A periferia não é um cancer da sociedade, a periferia só quer 

educação, cultura, lazer, saúde, respeito, dignidade

ao ser abraçado por um deles... pois 

até então eu havia me educado para 

manter uma distância física

transformamos o bar do Zé 

Batidão num centro cultural.

É tanto rosto, 

tanta gente,

Eu era moleque de laje *minha cor “minha” classe
alguém me explica 

o seu parecer Eita ciclo diverso este 

em que vivemos

A bola pouco importa
Matemática das 
Relações

Nesse momento, um 

neurônio ergue o braço

Às mulheres sem sorte.
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Programa Jovem Monitor/a Cultural (PJMC)

Criado pela Lei Municipal 14.968/09 e regulamentado 
pelo Decreto Municipal 51.121/09, o PJMC visa a 
formação teórica e prática de jovens, entre 18 e 29 
anos, em equipamentos culturais da cidade de São 
Paulo. O Programa é coordenado pela Secretaria Muni-
cipal de Cultura (SMC) por meio do Centro Cultural da 
Juventude (CCJ).

“O Programa objetiva, a partir da interação entre a 
comunidade e os equipamentos culturais administrados 
pela Secretaria Municipal de Cultura, estimular, por 
meio de atividades culturais, a inserção socioeconômi-
ca e desenvolver a formação e a experimentação profis-
sional, bem como facilitar a continuidade dos estudos 
de jovens”. (Decreto Municipal).

O programa se divide em duas partes. A formação 
teórica de jovens que busca a ampliação do repertório 
e conhecimento formal de cultura geral dos jovens; e 
a formação prática em casas de cultura, bibliotecas, 
museu da cidade, centros culturais, teatros distritais, 
EMIA e gabinete da SMC.

Com isso, jovens desenvolvem conhecimentos e 
habilidades ampliando os repertórios em cidadania 
e gestão cultural, políticas públicas e de juventudes 
e potencializam o protagonismo nos equipamentos e 
nos territórios.

Escritos e imaginários: criação e presença

Nestes textos e imagens vamos apreciar  a construção 
de múltiplas linguagens poéticas e imaginários singula-
res que revelam a condição de jovens pertencentes, em 
sua maior parte, a segmentos da diversidade cultural  de 
territórios vulneráveis da cidade, isto é, as periferias.  
No entanto, estas expressões de literatura e arte tam-
bém manifestam inquietações da condição humana em 
um tempo difícil. Aqui os jovens revelam as suas percep-
ções, medos, desafios, denúncias, perguntas identitárias 
fundamentais, e imaginam mundos a partir da poesia 
e da arte em geral. Evidencia-se um desejo de “romper 
as fronteiras da cidade, navegar os próprios mares e 
enfrentar a tempestade”. Ou seja, revelam um desejo 
de ser por eles mesmos, não confinados a um mundo 
pequeno, mesmo sabendo que as tempestades estão 
aí convivendo conosco a cada dia.  Situam-se imersos 
numa luta social que “acaba virando sempre uma luta 
comigo” e que, embora a necessidade da afirmação da 
sua condição de protagonistas seja certa, os caminhos 
que se delineiam para aí chegarem são incertos.

Observa-se no livro a indagação e a perplexidade de 
quem está se abrindo para o mundo, mas certa crueza 
de quem já viveu na sua curta existência o bruto dia do 
cotidiano da grande cidade. Mas há também levezas e 
elogios a pessoas, situações e destaques à relevância 
do próprio Programa Jovem Monitor Cultural/PJMC.

Os desenhos criativos trazem uma marca própria, movi-
mentos, cores, máscaras ancestrais, olhos perplexos, a 
beleza negra, a força da grafitagem na cidade, a cristali-
zação das pessoas nas gaiolas e nos esquemas, fotogra-
fias dos bairros, as cadeiras vazias do cinema, o grupo 
alegre de jovens, o solitário tênis na grama, aspectos da 
cidade e dos bairros, ou mesmo figuras abstratas com 
múltiplas leituras artísticas. Criação.

Este livro, se não revela o todo da passagem do jovem 
por este programa, traz fragmentos importantes do seu 
processo criativo e da poesia da vida captados neste 
começo singular de sua existência.

Em resumo, observamos nestes Escritos e imaginários, 
uma vontade indomável de ser: “a vontade de existir e 
a vontade de exercer”.

Hamilton Faria

Programa Jovem Monitor/a Cultural – PJMC

realização
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